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RESUMO

O aumento populacional da Cidade de Dourados tem induzido ao aparecimento de 

inúmeras crianças abandonadas ou que têm problemas familiares. Esses fatos conduzem à 

manutenção de um local que permita a sobrevivência decente dessas crianças e onde há 

necessidade de mostrar-lhes que o mundo não é totalmente adverso. Para tal, a ocupação 

dessas crianças se faz necessária, por meio da introdução de atividades complementares 

que sejam educativas, relaxante e prazerosa. O presente trabalho foi realizado no Orfanato 

Ebenézer, no município de Dourados-MS, Brasil, onde ocorreu a formação de  uma horta, 

com hortaliças de maior valor nutritivo e maior uso alimentar, e a formação de um horto de 

plantas  medicinais  com  plantas  medicinais  de  recomendação  popular.  Os  objetivos  do 

trabalho foram ensinar técnicas de cultivo de hortaliças e de plantas medicinais às crianças 

e adolescentes, ensinar formas de consumo das hortaliças visando à melhoria do hábito 

alimentar,  proporcionar aos alunos do curso de Agronomia da UFGD a oportunidade de 

praticar  as  técnicas  de  cultivo  de  sem o uso  de  agrotóxicos  e  fomentar  os  mesmos à 

realização de trabalho voluntário. O projeto contou com duas horas de trabalho prático por 

semana, para produção de diversas hortaliças assim como o preparo do solo, formação de 

canteiros,  semeadura,  plantio,  transplante,  amontoa,  irrigação,  capinas  e  colheita.  Os 

resultados obtidos citam-se a manutenção da horta para abastecer parte das necessidades 

do orfanato, interesse das crianças e adolescentes pelas tarefas propostas, importância da 

Universidade na prestação de serviço, levando o conhecimento e o bem estar à comunidade 

e a transmissão aos alunos da UFGD e à sociedade douradense o valor de um trabalho 

social voluntário sem obrigatoriedade de fins lucrativos, somente para satisfação pessoal e 

social.
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